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Resumo

Esse trabalho discute a importância de termos um estoque “saudável”, tendo uma boa reposição e estoque de segurança, para que possa atender a demanda de mercado, agregando valor aos serviços oferecidos, sejam vendas retiradas no ato ou vendas para retirar depois/entrega. Mostram-se os conceitos de estoque de segurança, gestão da cadeia de suprimentos, logística e sua importância no atendimento do cliente final, procura-se mostrar a influencia do estoque na tomada de decisão e valor agregado ao atendimento.
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Introdução

Com o passar do tempo e a melhoria das tecnologias passamos a nos comunicar no mundo inteiro, em poucos momentos reunimos inúmeras informações, venda compra, produção, especulação, as fronteiras se tornam meras linhas imaginarias para globalização, uma empresa hoje pode realizar seu processo produtivo em diversos países, produzir a borracha no Vietnã, cadarços no Camboja, montar o produto na China e vender o seu produto no Brasil a preços altíssimos utilizando uma razão social de renome o mercado. Para sua produção ter inicio precisa-se de insumos e muitas vezes a matéria utilizada não esta na produção no momento certo, sua oferta pode ser sazonal e seu lead time não atende a demanda de mercado, sendo necessária a geração de estoques para que sua produção não pare e a empresa não deixe de atender a demanda de seus produtos, perdendo credibilidade e faturamento, nesse trabalho mostra-se a importância dos estoques para o atendimento das necessidades de mercado e sua evolução até hoje. 
Quando falamos a importância dos estoques estamos falando não só apenas de insumos ou produtos armazenados, mas sim da satisfação do cliente final, o proposito de temos estoque é fornecermos aos clientes o nível de qualidade no atendimento que eles merecem. 
Assim nesse trabalho procuraremos mostrar que mesmo em pouca quantidade, just-in-time, os estoques são importantes, fala-se da Gestão da Cadeia de suprimento como ferramenta estratégica para otimização de custos, quando se fala em gestão da cadeia de suprimentos fala-se da “gestão de relações a montante e a jusante com fornecedores e clientes, a fim de entregar ao cliente valor superior ao menor custo para toda a cadeia de suprimentos” (MARTIN 2012, p. 3),  dessa forma  objetiva-se  mostrar o papel fundamental dos estoques para a satisfação do consumidor externo e interno, onde outrora falávamos em logística e tínhamos em mente transporte, armazenagem e distribuição, em todas as vertentes tratamos do processo logístico como grande ferramenta de geração de valor e competitividade.

Desenvolvimento

Com o passar do tempo e a evolução da sociedade, desenvolvimento de novas técnicas no decorrer da história, como as linhas de montagem de Hanry Ford, até então uma grande produção necessitava de grandes estoques, e grandes estoques geraum grande custo, surge então formulas e sistemas para resolver os problemas da gestão dos estoques. 
O desenvolvimento de técnicas para calcular e prever os produtos que iriam ser utilizados, cada vez mais a carteira de pedidosse retraia, a oferta de produtos muitas vezes era menor que a demandado mercado, e, cada vez mais as organizações necessitam de planejamento para manterem estoques adequados.
Estoque é dinheiro e dinheiro parado é prejuízo, como já citado anteriormente, assim sendo a tecnologia deve ser utilizada na melhoria de processos, estudar os processos desde a saída da natureza ate o pós venda, para diminuir os estoques e assim o diminuir os custos que muitas vezes o estoque gera foram desenvolvidas novas técnicas: “No Japão  começou a ser desenvolvida a abordagem conhecida como just-in-time (jit), englobando entre suas novidades a técnica de gestão dos estoques, por meio do kamban, o conceito que estoque é desperdício.”(FELIPE; ANTONIO; CESAR 2008, p. 21).
Podemos observar que a tentativa de reduzir os estoques perdura por muito tempo, porém é necessário salientar que os estoques são uma importante para alimentar toda uma cadeia, sendo importante em algumas atividades manter um bom estoque para o atendimento da demanda por determinadas mercadorias.
Com a utilização de estratégias e planejamento para atender a demanda de estoques o capital da empresa será investido de forma correta e a aquisição de seus produtos ou insumos será de acordo com a demanda pelos mesmos.
O mercado esta em evolução constante, dessa forma para sobreviver no mercado é necessário a redução dos custos, evitar desperdícios, adquirindo conhecimento para satisfazer as necessidades de seus clientes. A gestão de estoques de forma eficiente busca os insumos/produtos pelo menor custo, com qualidade, buscando suprir as faltas,evitando a paralização no funcionamento das operações ou comprometendo a satisfação do cliente por falta de itens.
O planejamento e controle de estoque tenta prever possíveis falhas no processo, pois, analisa valores, produtos sem venda, depreciação, quando comprar em que quantidade comprar, para assim manter seus estoques com o máximo possível de segurança e evitar possíveis gargalos no decorrer das operações, o planejamento e acompanhamento dos estoques pode ser considerado eficiente no momento em que consegue oferecer o produto em um exato período de tempo para o consumidor.
Suponhamos que um cliente entre em uma loja de eletros para comprar um produto, observa o mesmo exposto, mas na hora de efetuar a compra tem apenas um mostruário e o mesmo esta danificado, o cliente sai da loja, sem o produto, frustrado por não ter sua necessidade atendida naquele momento, qual motivo da sua insatisfação? Falta de eficiência no calculo da demanda, planejamento dos estoques da loja. Nesse caso mostramos de forma pratica o mau planejamento e acompanhamento dos estoques na cadeia de suprimentos,nesse caso o cliente não teve sua necessidade atendida.
Uma vez que a demanda é imprevisível, e por mais esforços que sejam feitos para o calculo de tal dificilmente teremos exatidão, uma empresa precisa sempre esta preparada para atender a demanda do cliente, fazendo-se necessários os estoques de segurança, que podemos definir de forma genérica estoque de segurança como uma reserva de estoque, para atender a necessidade dos clientes/produção.
Tendo um bom planejamento e controle de estoque, a empresa estará apta a atender de forma satisfatória o cliente, diminuindo possíveis transtornos por falta de produtos, esta assim em comunicação com o setor de compras, para manter os estoques devidamente abastecidos, é um dos fatores que determina a qualidade do serviço oferecido.

Demanda

Segundo (FELIPE; ANTONIO; CESAR 2008, p. 53), “por demanda podemos entender a predisposição de consumidores comprarem determinada quantidade de produtos ou serviços. Em síntese, significa a procura devidamente quantificada por produtos ou serviços”.
Dessa forma podemos entender o que é demanda quando o cliente saiu de sua casa pré-disposto a comprar um produto, o mercado ao entender as necessidades de um determinado nicho, oferta produtos ou serviços.
O conhecimento da demanda conforme já citado anteriormente torna-se fundamental para buscarmos adequação entre os recursos necessários para as atividades do processo logístico, como estocagem e todas as atividades voltadas ao atendimento ao cliente. (FELIPE; ANTONIO; CESAR 2008, p. 55).
Demanda dependente: chama-se demanda dependente pelo fato de tais demandas dependerem da estrutura do produto, exemplo, se aumentar a demanda de um produto x composta pelas partes: a, b, c, d, se aumentar a demanda pelo produto x, teremos que aumentar a produção ou pedido dos produtos a, b, c, d, pois o produto x depende dos produtos anteriormente citados, dessa forma denominamos o produto x dependente de outros produtos, sua demanda seria dependente da demanda de outros produtos.
Demanda independente, podemos assim definir demanda independente como sendo produtos que não dependem de outros para serem ofertados.    

Satisfação do Cliente

Esperamos até o momento termos mostrado um pouco sobe os estoques, suas importância para os diversos seguimentos, não procuramos neste trabalho defender a manutenção de grandes estoques, o que sabemos gera custos altíssimos com movimentação, armazenagem, acondicionamento, impostos, dentre outros fatores que implicam no desempenho da empresa, em qualquer estagio ou tamanho.
Procuramos assim mostrarmos que mesmo em constante evolução e não podemos ainda trabalharmos com estoque zero, podendo correr riscos de não atendermos a demanda do mercado e perdermos clientes e consequentemente faturamento.
Devemos no seguimento de varejo e atacado termos vantagens competitivas, que possam agregar valor aos serviços oferecidos pela empresa, podemos definir vantagem competitiva como: uma maneira de definir vantagem competitiva é simplesmente que as empresas de sucesso serão em geral aquelas que agregam mais valor ao seu cliente que os seus concorrestes. (MARTIN 2012, p. 21)
Podemos assim verificar que o cliente não busca mais apenas comprar em uma loja, mas sim um bom atendimento, disponibilidade do produto, para que possam levar o que desejam com maior rapidez.
             Se o cliente busca um item  e o mesmo não estiver disponível, “utilidade de tempo e lugar”, o mesmo ao não se agradar de um produto similar que venha ter utilidade naquele momento perdemos o faturamento e a ideia de valor do atendimento, (MARTINS 2012, p. 40)“uma considerável quantidade de evidencia fundamenta a visão de que, se o produto ou o serviço não estiver disponível no momento em que o cliente necessita dele e no entanto um substituto não estiver próximo a venda será perdida para concorrência”. Mais de dois terços das compras são tomadas no ponto de venda, a compra é desencadeada ao se ver o produto na prateleira. (MARTINS  2012, p. 35) “ o sucesso ou o fracasso de qualquer empresa será determinado pelo nível de valor que ela oferece ao cliente em seus mercados escolhidos”. 
Esta  preparado com o mix de produtos expostos em nossas gondolas e bem apresentável para o cliente, aumentando o nível de satisfação, do atendimento e até mesmo da compra, ou seja é de fundamental importância para a empresa ter estoques que possam suprir a necessidade do consumidor. (MARTINS 2012, p. 37) “O papel de atendimento ao cliente é fornecer “utilidade de tempo”, na transferência de bens e serviços entre o comprador e o vendedor... Não há valor no produto ou serviço até que ele esteja nas mãos do cliente ou do consumidor”. 
Reforçamos acima a importância de termos estoques de produtos/insumos, para podermos atender a demanda do mercado e gerar valor o nosso atendimento. Não queremos perder clientes ou consumidores por não termos estoques que satisfaçam a suas necessidades devemos evitar que procurem em outros estabelecimentos, indústrias ou prestadores de serviços concorrentes, dessa forma “devemos buscar um tal nível de satisfação dos clientes, que eles não sintam que é necessário até mesmo considerar ofertas ou fornecedores alternativos”. (MARTINS 2012, p 45). 

Cadeia de Suprimentos

Mostra-se até o momento a importância de se ter estoques expostos ou produtos acabados para o atendimento da demanda de clientes no momento da compra, porem a loja observada trabalhacom outros serviços, como pedidos, ou no caso do setor de varejo entregas, surge dessa forma a necessidade de se falar sobre a cadeia de suprimentos, procura-se mostrar apenas a definição dos termos sua evolução aplicada aos tópicos abordados no trabalho.
Logística segundo (MARTINS 2012, p.2), é o processo de gestão estratégica da aquisição, movimentação e armazenamento de materiais, peças e estoques finais (e fluxo de informações relacionados) por meio da organização e seus canais de comercialização, de tal forma que as responsabilidades atual e futuras sejam maximizadas através da execução de pedidos, visando custo-benefício
Por definição tem-se a logística como responsável por um processo de movimentação acondicionamento e distribuição de mercadorias e de informações buscandocusto-benefício das operações, entende-se por tanto a importância de termos a troca de informações entre os setores de uma dada empresa, já que todo processo de uma organização se remete a partir da logística. A movimentação, armazenagem e distribuição nos dará um grande diferencial nos nossos processos eem custos para podermos oferecer produtos ou serviços mais competitivos, frisar que não se procura  mostrar de forma mais aprofundada as funções da logística no âmbito empresarial, mas de forma sucinta reforçando o desenvolvimento do  trabalho.
Com a evolução surge uma nova definição onde o cliente é o ponto de partida da cadeia:
Gestão da cadeia de suprimentos segundo (MARTINS 2012, p. 3), a gestão de relações a montantee a jusante com fornecedores e clientes, a fim de entregar ao cliente valor superior ao menor custo para toda a cadeia de suprimentos.
Temos dessa forma uma evolução em relação ao conceito de logística, agora partimos da demanda e do relacionamento fornecedor/cliente em todo o processo, entendamos que para podermos atender aocliente final, temos um tempo de pedidos chamado de LEAD TIME ou seja tempo de reposição: “Do ponto de vista extremamente pratico, o tempo de reposição é o tempo total transcorrido desde a identificação da necessidade de reposição do estoque até a colocação do material em disponibilidade para a área cliente”. (FELIPE; ANTONIO; CESAR 2008, p. 83).
	Quanto se fala em fornecedor/cliente., nesse trabalho se esta falando do caminho até a chegada do produto até o cliente.
	Levando em consideração as definições acima e na intenção de deixar clara a importância do valor oferecido pelo serviço nos seguimentos citados no decorrer desse trabalho e sua dependência da cadeia de suprimentos e de um bom relacionamento dos fornecedores e clientes, vamos a um exemplo pratico: O cliente sai de sua casa para comprar itens para uma obra em sua casa, chega a empresa fornecedora, mostra o seu orçamento ao seu vendedor, o mesmo atende, efetua sua compra e marca sua entrega, o cliente vai embora e aguarda sua compra em casa para poder da seguimento a sua obra. Como visto anteriormente seu produto só terá valor quando estiver em suas mãos, dessa forma haverá todo um processo logístico, desde a venda até a chegada do produto nas mãos do cliente, se os produtos chegarem na data oferecida pela empresa fornecedora teremos êxito no atendimento ao cliente.
	Para obtermos sucesso no atendimento e na geração de valor ao cliente devemos ter competência na nossa cadeia tendo controle do lead time do fornecedor para a empresa, e da empresa para o cliente final, operando com excelência nossa gestão da cadeia de suprimentos, e no processo logístico, o qual foi citado acima.
Conclusão
	Pretende-se mostrar durante o desenvolvimento desse trabalho, a importância de se ter estoques e que os mesmos possam atender a demanda do mercado com segurança, confiabilidade, e pontualidade, procurando agregar valor aos serviços oferecidos.
	A sociedade hoje não procura apenas um produto, mas seu valor, ou seja todo um processo desde a sua fabricação até sua compra, com qualidade no atendimento, durabilidade, redução no tempo de espera pelo produto.
Para tanto devemos ter um estoque de segurança, (PEINATO; GRAEML, 2007, p.661) “os estoques de segurançavisama proporcionar um certo nível de atendimento exigido ou pré-estabelecido evitando que a variabilidade do suprimento ou da demanda interfiram com a capacidade e atender a um pedido”. um bom relacionamento com os fornecedores e clientes, obtém-se valor no serviço prestado ao  cliente e aos componentes da  cadeia de relacionamentos. “Devemos buscar um tal nível de satisfação dos clientes, que eles não sintam que é necessário até mesmo considerar ofertas ou fornecedores alternativos”. (MARTINS 2012, p. 45). 
No trabalho mostra-seuma breve evolução na História dos estoques, sua importância no decorrer do tempo, sua importância no processo decisório do cliente desde que disponível, leva-se brevemente em consideração definições de demanda dependente e independente, conceitos de logística e de gestão da cadeia de suprimentos de forma simplificada para melhor entendimento do  trabalho, fornecendo informações e direcionamos para compreensão da importância do atendimento ao cliente e da importância dos estoques.
Metodologia
Para chegar-se ao resultado da pesquisa foi feita pesquisa bibliográfica e selecionado alguns títulos, foram utilizados os livros de: Administração da produção: Operações industriais e de serviços, Logística e gerenciamento da cadeia de suprimentos e Gestão de Estoques FGV, os livros não tratam exclusivamente  da temática, mas citam os termos dando embasamento teórico a pesquisa.
Foi utilizada como critério da pesquisa a análise do conteúdo dos livros a cima e a sua contribuição para a demonstração dos resultados como também a relevância das informações.
Objetivo

A pesquisa foi desenvolvida para demonstrar a importância da organização dos estoques em determinado nichos do mercado, caso do varejo e seu enfoque no poder de decisão do cliente final, o mesmo não pode existir se não tiver controle sobre os métodos de reposição e estoque de segurança, pois não se pode ter varejo sem o mínimo de estoque para atender a demanda de mercado.
Segundo mostrar que sem termos  estoque não pode-se oferecer valor ao serviço, perdendo como conseqüência o faturamento, satisfação e valor ao cliente final. Terceiro a relevância das informações para sociedade.
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